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Preâmbulo 

O Relatório de Fechamento do Exercício pela Gerência Executiva tem por objetivo 

a realização de registros de alguns dados que traduzam a análise do desempenho 

da empresa no período decorrido de um ano, bem como observações particulares 

pertinentes a essas informações.  

A consecução de resultados está bastante ligada a uma definição de metas bem 

definidas. Para isso é fundamental que estas metas sejam estabelecidas de forma 

clara e que sejam, sobretudo, exequíveis do ponto de vista operativo e financeiro 

e nada traduz melhor essa missão do que a implantação e a execução de uma 

gestão orçamentária bem executada.  

O orçamento é uma ferramenta de controle que nos possibilita balizar as despesas 

que foram previstas para que se alcance o objetivo planejado para o exercício. No 

caso particular de uma gestão distrital esses valores têm de espelhar a necessidade 

plena de funcionamento e a manutenção da infraestrutura e os valores devem ser 

seguidos e aplicados efetivamente. Quando há cortes ou readequação arbitrária 

por anos consecutivos corre-se o risco de inviabilização do projeto em momentos 

futuros. Assim é imperioso observar que quaisquer alterações no valor considerado 

devem ser realizadas de comum acordo pelos membros do conselho de 

administração levando em conta o reflexo das limitações no plano operativo anual. 

Outro aspecto importante deste relatório é o registro de ocorrências relevantes ao 

longo do exercício do ponto de vista econômico-social quer seja no âmbito 

nacional; quer seja regional que impactam direta ou indiretamente no 

funcionamento do Distrito a nível organizacional ou mercadológico a nível parcelar. 
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Dados do Perímetro 

 
Quem somos 

 

O DINC, fundado em 02 de abril de 1989 é uma instituição privada sem fins 

lucrativos (associação civil), que tem por objetivo a Gestão do fornecimento de 

água para irrigação aos usuários instalados no Perímetro de Irrigação Senador 

Nilo Coelho, bem como a prestação de serviços a ele relacionados. 

Nossa atuação é regulada por Contrato de Delegação celebrado com a 

CODEVASF – Cia. De Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba e 

está fundamentado nos objetivos de Administrar, Operar, Guardar e Manter a 

Infraestrutura Pública de Irrigação de Uso Comum, amparado na lei de irrigação 

no. 2.787, de 11 janeiro de 2013. 

A empresa é administrada pelos próprios produtores representados por um 

Conselho de Administração formado por sete membros e um Conselho Fiscal 

composto por três membros 

A gestão executiva e Operativa do projeto fica a cargo do quadro funcional do 

Distrito comandado pela Gerência Executiva a quem cabe conduzir os interesses 

sociais, técnicos e financeiros em consonância com a política estabelecida pelo 

Conselho de Administração. 
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Ocupação por categoria e tipos de Cultura Implantadas 
 

Somos hoje 2.323 usuários. Sendo 1.962 pequenos produtores com lotes 

familiares e 312 médias empresas e 49 grandes empresas. 
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Sistemas de Irrigação 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Pág. 04 
 

Dados do Perímetro  
   

 

Ocupação por Cultura  
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Cenário e Ambiência em 2015 
 

Quadros Diretivos 

 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
PRESIDENTE AMAURÍ JOSÉ BEZERRA DA SILVA PEQ. E MÉDIAS EMPRESAS 

VICE-PRESIDENTE RICARDO CAPELLARO PEQUENOS PRODUTORES 

SECRETÁRIO WALTER DOS SANTOS ROCHA PEQUENOS PRODUTORES 

MEMBRO NILBERTO RODRIGUES DOS SANTOS PEQUENOS PRODUTORES 

MEMBRO JUCÉLIO CAVALCANTE DE SOUZA PEQUENOS PRODUTORES 

MEMBRO VITIS AGRÍCOLA LTDA PEQ. E MÉDIAS EMPRESAS 

MEMBRO MONSANTO DO BRASIL LTDA GRANDES EMPRESAS 
 

CONSELHO FISCAL 
PRESIDENTE MARILIA DAMÁSIO CARVALHO PEQUENOS PRODUTORES 

SECRETÁRIO RENATO BARROSO SCHOENENBERBER PEQ. E MÉDIAS EMPRESAS 
 

CORPO GERENCIAL 
GERENTE EXECUTIVO PAULO H. P. SALES GE 

GER. DE OPER. E MANUTENÇÃO HUMBERTO ARRUNÁTEGUI GO&M 
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Destaques de 2015 

 

Destaque dos pontos positivos 
 

 Apesar de havermos chegado a níveis severamente críticos em Sobradinho 
(1,5% de volume útil), não identificamos processo de cavitação nos conjuntos 
da EBP. Contrariando as informações históricas de que cavitaríamos ao nível 
próximo de 5% do volume útil de acordo com informações de 2001; 

 Manutenção de excelentes índices de aproveitamento do horário reservado 
nas estações de bombeamento principais atingindo aproveitamento de 98%; 

 Utilização mensal de uma demanda de 28.237,5 kW dos 28.603 kW 
contratado. 

 Economia acumulada na conta de energia de R$ 6.045.584, pelo uso do 
horário reservado. 

 Implantação Resolução do CA permitindo ao DINC a inscrição de usuários 

devedores nos órgãos de proteção ao crédito, melhorando as ferramentas 

de controle financeiro, com vistas a diminuir a inadimplência; 

 Atuação da CODEVASF de uma forma mais dura mais no sentido de inibir as 

invasões de áreas públicas no perímetro com destaque para atuação do 

setor fundiário; 

 Realização pelo DINC de limpeza e restabelecimento da capacidade de 

armazenamento dos reservatórios R4 e R5, ambos no setor Maria Tereza; 
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Ações da CODEVASF 

a. Atuação na suspensão das concessões aos lotes 
abandonados/inoperantes de acordo com a Lei de Recursos hídricos 
e demais normativos pertinentes; 

b. Modulação e ampliação da capacidade de reservação de 6 
reservatórios;  

c. Estudo e elaboração de projeto executivo para implantação de seis 
reservatórios-pulmão; 

d. Avaliação e elaboração de projeto executivo para reabilitação da 
tomada de captação e adutoras de sucção e recalque na EBP; 

e. Execução da ampliação e modernização do sistema de automação 
(controle das EB’s e comportas de nível via telemetria) 

f. Modernização do sistema de eletrificação, aterramento e proteção 
das EB’s; 

g. Continuação do contrato de substituição de tubos de cimento 
amianto por tubos de PVC. 

 
 
 

Destaque dos pontos Negativos 
 

 Operação crítica em Sobradinho. Nível chegou a 1,5%, o mais baixo de toda 
história de operação da barragem; 

 Aumento expressivo da tarifa de energia elétrica em cerca de 50% na conta 
do usuário, em decorrência da Crise Hídrica (cobrança de bandeiras 
tarifárias - no caso do DINC: vermelha); 

 Aumento do custo médio da água pressurizada da ordem de 50,11%.  De 
R$ 51,43/1000m³ em 2014 para R$ 77,20/1000m³ em 2015. 

 Por falta de recursos financeiros, a interrupção dos contratos celebrados 
pela CODEVASF com empresas que fariam intervenção na modernização da 
infraestrutura. Destaque para: 

1. VECTOR – Unificação e modernização do sistema de controle de 
EB’s e Comportas via telemetria; 

2. CAPUA – Modernização do sistema de eletrificação de baixa das 
EB’s; 

3. CTA – Ampliação e modulação dos reservatórios;  
4. ETON – Substituição de parte da rede de adutoras de amianto 

por PVC; 
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 Apesar da atuação da CODVASF de uma forma mais presente no sentido de 
evitar a proliferação de casos de invasões em terras públicas sob seu 
domínio, ainda se registrou casos em 2015; 

 Ampliação de novas invasões na ARL – Área de Reserva Legal em Casa Nova-
BA. Mais um ano se passou sem que houvesse o cumprimento do mandado 
judicial de reintegração de posse da Área de Reserva Legal em Casa Nova 
invadida pelo MST lavrado em 2012; 
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Desempenho Financeiro 
 

Despesas x Arrecadação 
 

 

A situação ideal é representada pela a seguinte condição: Arrecadação > Orçado > Despesas. Embora não tenhamos alcançado a 

arrecadação em 100% do faturado, os controles mantiveram-se eficientes para que as despesas não ultrapassassem as receitas.   

 

 

Aplicação das Despesas 
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Evolução do Faturamento 
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Evolução da Inadimplência 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Inadimplência Líquida corresponde ao percentual de contas emitidas no mês e não pagas até a data de vencimento; 
 Inadimplência Bruta corresponde ao percentual de contas emitidas no mês e não pagas até a emissão das contas vincendas. 
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Evolução Gráfica do Custo Fixo x Custo Variável 
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Indicadores Econômico-Financeiros 
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Desempenho Operativo 
 

Evolução do Volume Bombeado 
 

 

 

Custo Variável Médio do Perímetro 
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Economia Registrada pelo Uso do Horário Reservado 
 

 

 

Aproveitamento do Horário Reservado por EB 
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Desempenho da Manutenção 
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Demonstrações Contábeis 
1.1 Balanço Patrimonial 
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1.2 DRE – Demonstração do Resultado do Exercício 
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1.3 DMPL – Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
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1.4 Notas Explicativas 
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1.5 Parecer sem reservas 
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Informações de Contato 
 

Responsável pelas Informações: 

Paulo H P Sales 
Gerente Executivo 

CRA-PE 10.964 

ge@dinc.org.br 

 

Colaboração: 

Humberto Arrunátegui – Gerente de Operações 

Gécio Antônio – Supervisor de Planejamento e Controle 

Dânia Almeida – Contadora 

 

 

Informações da Empresa 

DINC - Distrito de Irrigação Nilo Coelho 
Vila CS-1 – Perímetro Irrigado Senador Nilo Coelho – Petrolina -PE 

Tel: 087 3986.3565 

www.dinc.org.br 

 


